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Com a finalidade de verificar se a ocorrência de Salmonelas isoladas de 
animais, com resistência m últipla infecciosa a drogas, influencia a situação 
epidemiológica no homem, testaram -se 136 amostras de Salmonella isoladas de 
suínos normas. Das culturas testadas, 18,3% foram portadoras desse tipo de 
resistência, em evidente  oposição aos dados encontrados entre as amostras de 
origem humana, em que num  total de 70 amostras (67,1%) apresentaram resis­
tência a um a e a várias drogas.

Lim ita-se o presente trabalho a avaliar 
a resistência m últipla infecciosa a drogas 
em Salmonella, enterobactérias de signifi­
cação específica para  anim ais.

Fizemos um  levantam ento com a fina ­
lidade de confirm ar a existência de fatores 
R em Salmonella isoladas de suínos e, con­
seqüentem ente, determ inar até que ponto 
a ocorrência dessas am ostras resistentes, 
nestes anim ais, e em meio ambiente, po­
derá influir no tocante às condições epi- 
demiológicas no homem.

A constatação de resistência a drogas 
em Salmonella, verdadeiram ente um a real 
am eaça à  saúde hum ana, tem  sido descrita 
com os realces dos perigos advindos da 
existência desses microrganismos no ali­
m ento hum ano, porém a presença de fa ­
tores R nessas am ostras poderá, sem dúvi­
da, constituir-se num  problema imprevisí­
vel para  a Saúde Pública.

Muitas das recentes descrições científi­
cas sobre o uso de antibióticos, nas rações

alim entares de animais, resultam  da des­
coberta da transferência epissomática a 
drogas, daí ser grande a preocupação 
quanto ao consumo de carne proveniente 
de anim ais alim entados à  base de antibió­
ticos, tendo em vista a possibilidade de 
que certas bactérias, que se encontram  no 
conduto in testinal, possam desenvolver re­
sistência aos antibióticos m inistrados.

Nos Estados Unidos, nenhum  problema 
de saúde pública parece atribuível ao uso 
de antibióticos em anim ais na década an ­
terior e posterior à descoberta desse tipo 
de resistência. Na G rã-B retanha, entre­
tan to , houve certo alarm a, por volta de 
1965, causado por um surto de toxinfecção 
provocado por Salmonella typhimurium  
resistente, provindo de gado, supondo-se 
que a disseminação de tais germens seja 
devida às m ás condições sanitárias alia­
das a um a grande dispersão dos an i­
mais infectados. Alimentos contendo a n ­
tibióticos não foram  assinalados.
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Fig. 1 — R esistência a Tc St, Su e S t-S u  em am os­tras  de Salmonella  imoladas de porcos no pericdo 1968-1972.
* No ano de 1971 não foi possível obter am ostras.

TABELA I

Comportamento das am ostras, segundo os tipos de resistência

Número de am ostras
origem

Snsíveis
Resistência

cromossomial
Resistência 

epissomática 
F ato r R

Total

N° % N° % N° %

Humana 23 32,8 — 47 67,1 70

Animal 23 16,9 88 34,7 25 18,3 136



Maio-Junho, 1974 Rev. Soc. Bras. Med. Trop. 175
No Brasil, estudos realizados (1,11) in ­

dicam ser grande a incidência de am os­
tras de Salmonella isoladas, de animais, 
principalm ente porcos e aves; neste sen ti­
do, resolvemos investigar a presença de 
fatores R, ou da resistência m últipla in ­
fecciosa a drogas, em am ostras recebidas 
em nosso Laboratório cujos resultados, no 
entanto, chegaram  a 18,3% de positividade 
para  a ocorrência.

MATERIAL E MÉTODO

1 — Amostras bacterianas
A — Foi analisado um to ta l de 109 

am ostras de diferentes sorotipos 
de Salmonella, isoladas de gân­
glios linfáticos superficiais e 
profundos de suínos, oriundas 
de anim ais abatidos no m a ta ­
douro Municipal de Salvador — 
Bahia, e mais 27 am ostras for­
necidas pelo M atadouro de San­
ta  Cruz — G uanabara (11).

B — Outrossim, foram  estudadas 70 
am ostras de Salmonella prove- 
venientes de coproculturas de 
indivíduos com síndrome diar- 
re ica .

2 — Meios ãe cultura

A — Meios líquidos — Caldo Penas- 
say (Difco)

B — Meios sólidos — A g a r simples 
extrato  de car­
ne;
Agar lactosado 
com a z u l  de 
metileno eeosi- 
na  (Levine) 
Meio de Mueller 
H inton conten­
do 4 m l % de 
um a solução a 
0,2% de azul de 
b r  o m o t  i - 
m o l  e 2% de 
lactose.

3 — Antibióticos e quimioterápicos
Tc — c o r i d r a t o  de tetracicli- 

na (Cyanamide Co)
Cl — cloranfenicol (Parke-Davis)
St — s u l f a t o  de estreptomicina 

(Fontoura-W yeth)
Kn — sulfato de kanam icina ((La- 

borterápica Bristol S.A.)
He — h e t a c i l i n a  (Laborterápi- 

ca Bristol S.A.)
Am — A m p i c l i n a  (Laborterápi- 

ca Bristol S.A.)
AN — ácido nalidixico (Winthrop 

Products Inc)
Su — sulfadiazina (Spofa United 

Pharm aceutical Norks Praha)

Os métodos de cultivo, a determinação 
dos níveis de resistência, as condições de 
conjugação e método de seleção de clones, 
que receberam  fatores de resistência, são 
os mesmos já  descritos em trabalhos an ­
teriores (5,6).

RESULTADOS
As 136 am ostras de Salmonella testa­

das, de origem anim al, revelam os seguin­
tes resultados: 25 são portadores de fatores 
R (18,3%); 88 apresentam  resistência de 
origem cromossomial; 23, sensíveis às oito 
drogas estudadas (Tabela I.)

A resistência para um  único antibiótico 
predominou em 59 am ostras, das quais 
21,4% foram  capazes de transferí-la  para 
um a am ostra de E. coli K 12 F-, mas resis­
tência para dois antibióticos foi tão so­
m ente encontrada em 9,4% das respecti­
vas am ostras, com predomínio do modelo 
St-Su, em 21,4% das culturas. Finalm en­
te, resistências para  três ou mais drogas 
não foi detectada, o mesmo se verificando 
com relação a  C ie  a  Kn (Tabela I I .)

Com relação às am ostras de origem ani­
mal, os resultados obtidos em nosso labo­
ratório indicam  não te r havido aumento 
significativo de patógenoS, com resistência 
infecciosa a  drogas nesses animais, nos
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TABELA II

Distribuição num érica dos modelos de resistência

Origem
Modelos

Resistência
Transferidos ...\ .....^

Hum ana Animal

Su 8 9
St 5 10
Tc 2 2
Kn — —
Cl — —
Su-St 5 4
Su-St-Tc 8 —
Su-Am-He 1 —
Su-St-Tc-Cl-Kn-Am -He 17 —
Su-St-Tc-Cl-Kn-Am-He-AN 1 —

últimos anos, com exceção da resistência 
simples para  Su e para  St-Su, que vem 
sofrendo um aum ento gradativo a partir 
de 1968. Por sinal, nesse ano, foi obser­
vado um fenômeno curioso de acentuada 
predom inância de am ostras resistentes a 
St (Figura 1).

Das 70 am ostras de Salmonella testadas, 
de origem hum ana, 67,1% apresentaram  re­
sistência infecciosa a  um a ou várias dro­
gas e, em sua grande m aioria, to rnaram - 
-se capazes de transferir seus gens de re ­
sistência para  a  am ostra de Escherichia 
coli receptora, nos experimentos de conju­
gação.

O espectro de resistência m ais comum 
encontrado nessas am ostras foi para  S t- 
-Tc-Cl-Kn-Am -He-Su em 17 am ostras, to ­

das pertencentes ao sorotipo typhim urium  
(Tabela II)
DISCUSSÃO

Pelo fato de serem os mesmos antibió­
ticos usados em m edicina hum ana e an i­
mal, não h á  m argem  para  identificar fa ­
tores R individuais, podendo-se, em alguns 
casos, traça r o cam inho de certas bactérias 
entéricas patogênicas, de anim ais para  o 
homem, por meio de fagotipagem  e m éto­
dos correlatos.

Embora os anim ais sejam  fonte de bac­
térias com fatores R, principalm ente em 
países como a G rã-B retanha e Estados 
Unidos, nos quais rotineiram ente a suple- 
m entação de rações é feita com antib ió ti­
cos e quimioterápicos, é indiscutível que o
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trato  in testinal hum ano seja portador e 
responsável pela dispersão dessas bactérias 
com fatores R, principalm ente em regiões 
onde não se pratica aquela suplementação.

Esse fato, assim confirmado, leva-nos a 
concluir que, em nosso meio, bactérias com 
fatores R estão, à  larga disseminadas en­
tre a população hum ana, as quais, acre­
dita-se, possuem condições próprias de for­
mação desses fatores (7), isto é, sem ne­
nhum a ajuda de componentes bacterianos 
de outras espécies anim ais. Com base em 
sem elhantes elementos, é aceitável conje- 
tu ra r  que, na  m aioria dos casos, as bacté­
rias in testinais de origem anim al podem 
alcançar os grupos hum anos através de in ­
gestão de alimentos, como a carne e o 
leite, não representando, no entanto, esta 
vinculação um  papel decisivo na  m ontagem  
dos fatores R nos referidos grupos.

A baixa percentagem  de Salmonella de 
origem suína, com resistência m útipla in ­
fecciosa a  drogas, encontrada na  ordem de 
18,1%, é bem m ais baixa que aquela ob­
tido por Sm ith e Halls 70% (8), e W alton 
85% (10), nos levantam entos feitos por 
estes autores, entre  am ostras de Esche- 
rich coli isoladas das fezes de porcos nar- 
mais, na  G rá-B retanha; pode ser ela expli­
cada com base em três aspectos:

1° — Sm ith, Halls e W alton usaram , 
em seus experimentos, am ostras de Esche- 
richia coli, provando ser bastan te  a lta  a 
percentagem  de resistência infecciosa a 
drogas nessas am ostras; porém, o ponto 
mais im portante desses estudos foi a pos­
sibilidade de relacionar a  ingestão de ali­
mentos com antibióticos por animais, e o 
isolamento de coliformes in testinais com 
resistência específica para  essas drogas in ­
corporadas ao alim ento.

2<? — Como explicação, também, da 
baixa percentagem  de am ostras de Salm o­
nella portadoras de fatores R, está o fato, 
já  descrito por Sm ith (9), de que a tra n s ­
ferência de resistência para  am ostras de 
Salmonella, no tra to  in testinal dos suínos, 
é um  evento raro . Igualm ente, Jarolm en 
(2,3), em trabalhos recentes, demonstrou 
que a transferência de fatores R “in vivo” 
da microflora norm al de porcos para  Sal­
monella cholerasuis é, tam bém  rara, mas, 
quando esses fatores R são transferidos, 
eles freqüentem ente passam  à form a rugo- 
sa, aviru lenta. Conclui ainda Jarolm en

que essas raras  classes de receptoras, quan­
do não perdem a virulência, aparentem en­
te apresentam  um a desvantagem  competi­
tiva com a form a paren ta l sensível a droga.

3? — A ausência de pressão seletiva de 
antibióticos em níveis terapêuticos e nu­
tricionais, na  população animal, é outro 
fator decisivo n a  baixa percentagem  de 
am ostras de origem anim al com fatores R 
em nosso meio, isto porque não é de uso 
corrente, entre nós, suplem entar a ração 
dos anim ais com antibióticos, rotina já  há 
algum tempo adotada nos Estados Unidos e 
Europa, considerando-se adem ais que a 
m aioria das am ostras de Salmonella foi 
isolada de anim ais procedentes de regiões 
de baixo nível econômico. Quanto à popu­
lação hum ana, em que os antibióticos são 
usados, indiscrim inadam ente, a seleção 
ambiente, as drogas e a colonização dos 
organismos resistentes, são de grande ex­
pressão epidemiológica, bem m aior do que 
a transferência desses fatores no tra to  gás- 
tro -in testinal (8).

Da observação dos modelos de resistên­
cia bacteriana apresentados pelas am ostras 
de Salmonella !em anim ais (Tabella II), 
vê-se o predomínio da resistência a um 
único antibiótico; no entanto, a resistên­
cia a um a droga não implica que, necessa­
riam ente, ela seja transmissível, como 
ocorreu com 78,6% dessas am ostras, indi­
cando, talvez, serem elas um a resultante 
de mutações cromossomiais. Semelhantes 
resistências devem, evidentemente, distin- 
guir-se daquelas conferidas por fatores R, 
cujos determ inantes de resistência se acre­
dita estarem  situados extracromossomial- 
m ente e capazes de serem transferidos pa­
ra  outras bactérias por conjugação.

Com relação à  a lta  percentagem  de 
am ostras resistentes a St, em  1968 (Fig. 1), 
pode ser in terp re tada  como um fato isolado 
que ocorreu nesses anim ais devido, é bem 
provável, a um a utilização maior, terapêu­
tica ou não, desse antibiótico, e conse­
qüentem ente, determ inando o predomínio 
dessas form as na microflora, já  que a 
m aioria das am ostras St resistentes pro­
cede de anim ais abatidos num  m atadouro 
do Estado da Bahia.

Pouco se conhece relativam ente no B ra­
sil, sobre o papel desempenhado pela resis­
tência infecciosa a drogas em Salmonella 
de origem anim al no que toca à  saúde
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pública, bem como pouco se sabe sobre a 
freqüência dessas bactérias em alimentos 
consumidos pelo homem, a não ser os t r a ­
balhos de Moreno e cols. (4, 5), em São 
Paulo, acerca da presença de fatores R em 
am ostras de enterobactérias isoladas de 
anim ais.

Isto posto, com referência às am ostras 
de Salmonella com fator infeccioso de re ­
sistência, isoladas de animais, particu lar­
m ente entre as am ostras de Salmonella 
typhim urium , cuja tax a  de resistência ao 
clorofenicol perm anece em baixo nível, po­

demos concluir que, até o presente, a re­
sistência infecciosa a drogas é, pois, um 
incidente a mais a registrar-se no compli­
cado problema de higiene alim entar.
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S U M M A R Y

In  order to verify the occurrence of Salmonella w ith a m ultiple resistance 
to drugs, transmissible, isolated from animais, and its influence on the epide- 
miological situation in  m an, 136 samples of Salmonella isolated from  healthy  
swine were testeã; only 18,3% were bearers of th is type of resistance, in clear 
opposition to the situation found among samples of hum an origin, in which, 
from 70 tested samples, 76,3% showed resistance to one and various antibiotics.
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